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Metodologia Científica



A metodologia científica é um conjunto de técnicas e 

procedimentos utilizados pelos cientistas para realizar 

suas pesquisas e descobertas de forma organizada e 

sistemática. Com ela, é possível garantir que os 

resultados alcançados sejam confiáveis e possam ser 

reproduzidos por outros pesquisadores.



Tipos de pesquisa:

• Pesquisa experimental: quando o pesquisador manipula variáveis 

controladas para observar o efeito que elas têm sobre outras variáveis.

Esse tipo de pesquisa envolve manipular uma ou mais variáveis para 

determinar seu efeito em outra variável. A pesquisa experimental é 

frequentemente usada para estabelecer uma relação de causa e efeito 

e testar hipóteses.Exemplo: Um pesquisador pode conduzir um estudo 

experimental para testar a eficácia de um novo medicamento no 

tratamento de uma condição específica.



Tipos de pesquisa:

• Pesquisa correlacional: esse tipo de pesquisa visa identificar a relação 

entre duas ou mais variáveis. As variáveis podem ser medidas ou 

observadas, e seu relacionamento pode ser positivo, negativo ou 

inexistente. A pesquisa correlacional não estabelece um relacionamento 

de causa e efeito, mas pode fornecer informações úteis para mais 

pesquisas. Exemplo: um pesquisador pode conduzir um estudo 

correlacional para investigar a relação entre os níveis de estresse e o 

desempenho acadêmico em estudantes universitários.



Tipos de pesquisa:

• Pesquisa descritiva: quando o pesquisador descreve um fenômeno 

ou situação, sem manipular variáveis.

Esse tipo de pesquisa visa descrever um fenômeno ou situação 

sem influenciá-lo. A pesquisa descritiva envolve a coleta de dados 

por meio de observação, pesquisas e entrevistas. É frequentemente 

usada para entender melhor um tópico específico e gerar hipóteses 

para mais pesquisas. Exemplo: um pesquisador pode conduzir um 

estudo descritivo para explorar os hábitos alimentares dos 

adolescentes em uma região específica.



Tipos de pesquisa:

• Pesquisa exploratória: quando o pesquisador busca compreender 

um fenômeno pouco conhecido ou estudado, sem ter uma 

hipótese clara a ser testada.

Esse tipo de pesquisa tem como objetivo explorar um tópico ou 

fenômeno novo ou pouco pesquisado. A pesquisa exploratória é 

frequentemente usada para gerar hipóteses e identificar questões 

de pesquisa para estudos adicionais. Exemplo: um pesquisador 

pode conduzir um estudo exploratório para investigar o impacto 

das mídias sociais na saúde mental.



Tipos de pesquisa:

• Estudo de caso: é um tipo de pesquisa qualitativa que envolve o exame aprofundado de uma única 

instância ou caso. O objetivo é obter uma compreensão detalhada do caso e identificar temas, 

padrões ou insights comuns que podem ser aplicados a casos ou situações semelhantes. O caso 

pode ser um indivíduo, grupo, comunidade, organização ou evento. O pesquisador coleta dados 

através de uma variedade de métodos, como entrevistas, observações e análise de documentos, e 

analisa os dados para identificar padrões ou temas comuns. A pesquisa de casos é frequentemente 

usada em ciências sociais, estudos de gestão e assistência médica, entre outros campos. É útil em 

situações em que é necessário um entendimento detalhado de um caso específico ou quando 

existe um conhecimento limitado sobre um fenômeno. Também é útil para gerar hipóteses para 

mais pesquisas. Um dos pontos fortes da pesquisa de casos é que ela fornece dados ricos e 

detalhados que podem ser usados para obter uma compreensão profunda de um caso específico. 

No entanto, é importante observar que a pesquisa de casos não é generalizável para outros casos 

ou situações, pois cada caso é único.



Tipos de pesquisa:

• Pesquisa quantitativa: é um tipo de pesquisa que usa dados numéricos e análises estatísticas para responder a 

perguntas da pesquisa. Envolve a coleta e análise de dados que podem ser medidos usando métodos objetivos e 

padronizados. A pesquisa quantitativa é frequentemente usada para estudar grandes populações ou grupos e para 

identificar relações entre variáveis. Na pesquisa quantitativa, o pesquisador coleta dados por meio de métodos como 

pesquisas, questionários, experimentos ou observações. Os dados são então analisados usando técnicas estatísticas 

para identificar padrões, relacionamentos ou tendências. A pesquisa quantitativa geralmente inclui medidas de 

tendência central (média, mediana, moda), medidas de variabilidade (desvio padrão, variância, coeficiente de 

variação etc.) e estatísticas inferenciais (testes t, ANOVA, análise de regressão etc.). Um dos pontos fortes da 

pesquisa quantitativa é sua capacidade de fornecer dados objetivos e precisos. O uso da análise estatística permite 

que os pesquisadores tirem conclusões com base nos dados coletados e generalize as descobertas para populações 

maiores. A pesquisa quantitativa também é frequentemente usada em ambientes de pesquisa aplicada, como 

assistência médica ou pesquisa de marketing. No entanto, é importante observar que a pesquisa quantitativa nem 

sempre fornece um entendimento completo dos fenômenos complexos. Pode ser limitada por sua incapacidade de 

capturar experiências, emoções e percepções subjetivas. Além disso, alguns pesquisadores criticam a confiabilidade 

e a validade das medidas quantitativas e da análise estatística.



Etapas da pesquisa científica:

• Planejamento: define-se o problema a ser estudado, realiza-se 

uma revisão da literatura existente e estabelece-se a hipótese a 

ser testada.

• Coleta de dados: seleciona-se a amostra e os instrumentos a 

serem utilizados para coletar as informações necessárias.

• Análise dos dados: aplicam-se técnicas estatísticas para testar a 

hipótese e verificar se os resultados obtidos são significativos.

• Conclusão: interpretação dos resultados obtidos e elaboração de 

conclusões baseadas nos dados coletados.



Importância da revisão da literatura:

• Permite identificar lacunas no conhecimento existente sobre 

o tema em questão.

• Ajuda a evitar a duplicação de esforços em pesquisas que já 

foram realizadas anteriormente.

• Fornece uma base teórica sólida para a elaboração da 

hipótese.



Conclusão:

A metodologia científica é uma área fundamental para garantir a 

qualidade e a confiabilidade das pesquisas científicas. É importante 

compreender os diferentes tipos de pesquisa, as etapas envolvidas 

em uma pesquisa e a importância da revisão da literatura para 

realizar uma pesquisa bem-sucedida.

Recursos adicionais:

• "Metodologia Científica para a Área da Saúde", de Maria Helena da Silva 

Carneiro

• "Manual de Metodologia da Pesquisa Científica", de Antônio Carlos Gil


